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ACÇÃO E VIRTUDE 
Constantemente se verifica 

ser de caracter a crise do nos-
so tempo. 
Os fundamentos cristãos da 

nossa civilização encontram-se 
abalados pelas doutrinas dissol-
ventes, apregoadas por todos 
os cantos do Mundo e que apa-
recem aos olhos dos insatisfei-
tos e descrentes como o mais 

delicioso mand para seus ape-
tites e tendencias libertinas. 
Os tradicionais e firmes laços 

da família portuguesa, criada e 
educada nos sãos princípios e 
na rigidez dos costumes, que-
bram-se, dia a dia, por forma 
cada vez mais aberta e até cer-
to modo provocadora. Os falsos 
apostolos já nem receiam da 
vida escandalosa, 
Era a família pelo seu exem-

plo e pela sua virtude o baluar-
te da sociedade, e a melhor 
herança que se podia transmi-
tir, de geração em geração, era 
a honradez do nome e quanta 

vez a nobreza dum título. 
A severidade como eram 

cumpridos e respeitados os prin-
cipios da boa moral tanto na 
vida particular como na públi-
ca era símbolo que marcava 
uma época e exaltava virtudes 
pessoais. 
Hoje tudo é diferente! Contra 
a libertinagem e o afastamento 
dos valores morais, que a cam-
panha deletéria dos nossos tem-
pos promove por todos os meios, 
ergue-se austera e divina a voz, 
do Papa. 

E' a Igreja Católica, o grande 
Templo, onde ainda se conser-
vam as necessárias forças espi-
rituais que podem reconduzir o 
homem ao caminho do Bem e 
da Paz. 
Aí se encara de frente o pro-

blema, e é denunciado com a 
maior coragem e clareza pelo 
Vigário de Cristo, ao dizer-nos: 

«E antes de tudo é certo 
que a raiz profunda e úlli-
►na dos males que deplo-
ramos na sociedade mo-
derna é o negar-se e o res-
peitar-se uma regra de mo-
ralidade universal, na vi-
da individital, na vida so-
cial, e nas relações inter 
nacionais: isto é, a igno-
rância ou a rejeição da lei 
natural". 
A transgressão ás regras de 

moralidade que se verifica na 
vida individual dos homens de-
ve ser a primeira preocupação 
daqueles que se dedicam ao 
apostolado do Bem. 
Quando neste campo se tiver 

operado o milagre duma vida 
mais sã, que pelo exemplo e 
pela conduta, impressionem de 
preferência as palavras ou a ej•-
teriorisação habilmente prepa-
rada, podemos ter como certa 
uma melhor ordem social e in-
ternacional. 
A Igreja confia na acção do 

seu sacerdócio mas também na 
sua virtude. 
Não é Dor falta de normas ou 

de atenta vigiláncia que os men-
sageiros de Cristo extraviam no 
caminho. 
Na preparação para a luta di. 

ficil dos tempos de guerra, que 
afinal é batalha de todos os 
tempos e lugares, aconselhava 
Pio XII : 

«,fias vós sobretudo— re-
ferimo-nos d vossa pessoa 
—deveis ser no meio das 
armas o vivo apostolado 
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Traz-nos este dia 5 de Julho a lem. 
brança sempre grata da ascensão dó Sr. 
Doutor Oliveira Salazar à Presidência do 
Conselho há vinte anos, lugar a que o 
elevaram, por bem da Pátria, as suas ex-
cepcionais e superiores 
qualidades de estadista e 
de grande português, logo 
demonstradas na notável 
gerência da pasta das Fi-
nanças e na sinceridade e 
previsão expressas na sua 
palavra nunca lisonjeira e 
sempre verdadeira. 

Impossível de traçar em 
poucas linhas a influência 
de Salazar nos destinos da 
Nação ou de recordar e re-
ferir, embora em conjun-
to, a obra realizada sob 
a sua orientadora indica-
ção, tão vasta como reno-
vadora em todos os secto-
res de actividade; quase se 
afigura que foi instrumen-
to de milagre da Provi-
dênoia na tão benéfica 
quão profunda transformação que, em 
breves anos, o País sofreu, quer no cam-
po do progresso material, quer no prestí-
gio e bom nome nobremente reconquista-
dos.0 seu nome fica naHistória de Portu-
gal a definir um período e um homem; e, 
digamos, ainda fundando-nos para tal, 
nas suas afectivas declaraçõ6a de ben-
querer á Pátria e ao seu povo, que este 
período de ressurgimento ergue também 
a grande altura o esforço duma geraçãó 
que soube obedecer-lhe e aceitar com fé 
e consciência a sua direcção desinteres-
sada e superior. Salazar explioou a ne-
cessidade de sacrificios e labor para o bem, 
comum, não usou os estafados meios de 

1 

lisonja e das falsas promessas para con-
quistar popularidade; impós-se pela sin-
ceridade e pelo valor. Foi o exemplo do 
saonficio e labor que pedia e anunciou; 
votou à Pátria toda a sua inteligência, 

toda a sua vida. O Povo 
português acompanhou-o 
e obedeceu-lhe como a um 
irmão que o sabia ooudu-
zir no caminho do dever e 
da honra. E Salazar pa-
gou generosamente a de-
dicação nacional recon-
quistando para o País e 
p a r a os portugueses o 
prestígio universal, a con-
sideração, o respeito e 
amizade daqueles povos 
cujas relações vêm conso-
lidar e fortalecer a Nação 
e assegurando-lhe os seus 
destinos e continuidade. 
Salazar defensor da Paz e 
do futuro da Nação, da 
dignidade e do valor da 
Pátria e das virtudes do 
seu povo, será um nome 

que expressa a grandeza imorredoira da 
raça. Ao doloroso e desvairado desalento 
em que Portugal se debatia, Salazar ofe-
receu salutar e triunfante combate; a Na-
ção compreendeu atravéz do seu governo 
e administração que é um valor, que pode 
bastar-se a si mesma, que possui uma vi-
da própria, independente, necessária e 
útil ao equilíbrio mundial. Sumos uma for-
ça e sabemos que a representamos e te-
mos; somos um valor e de tal temos plena 
consciênoia. Apagou-se aquela dúvida 
doentia que nos diminuía aos nossos pró-
prios olhos, aquela falsa noção humilhan-
te de fraqueza e atraso, que só nos debili-
tava e anulava todo o poder de iniciatí-

1F3alanço e Montar re-
ferontem ao Exerefelo 
de 1951 do Banco Caia-
eilonal Ultramarino 
Ao Ex.— Snr. Carlos Bran-

dão, muito digno Gerente, nes-
ta cidade, daquela importante 
Casa Bancária, agradecemos a 
gentileza da oferta dum exem-
plar desse importante docu-
mento. 
Por esse «Balanço», verifica-

-se que o Banco Nacional Ul-
tramarino, apesar de todas as 
contrariedades devidas ao gra-
ve momento que passa, teve um 
saldo de 24,271.712$49. Deste 
saldo, foi para Dividendo a 
quantia de 4.000.000$00—IOolo. 
Os Ex.mos Membros do Con-

selho Fiscal propozeram aos 
Ex.mos Accionistas para que 
aprovassem «um voto de louvor 
ao Ex?ffio Conselho de Adminis-
tração» e manifestassem a «to-
do o Pessoal o apreço pelo seu 
devotado interesse pelo Banco». 

E' assim como se faz Justiça 
a quem trabalha honradamente. 

va. Salazar encontrou e 
deu-nos a fé quase perdida 
em nós mesmos; Salazar 
repôs a Pátria na posição 
que o seu nome e passado 
haviam briosamente con-
q uistado. 

esse e só esse é que deve apete-
cer, Sem ódios que perturbem, 
sem paixões, sem torpes e mes-
quinhas vinganças, ou escan-
dalosos ressentimentos, esfor-
cémo-nos por trilhar_ o bom ca-
minho, dando acima de tudo o 
exemplo da virtude e da humil-
dade porque esse é o fiador 
da palavra e o grande mestre 
da acção. Uma e outra, sem 
o exemplo, fazem da vida: des-
crença; e da crença : revolta. 
Ha que travar dura e dificil 

batalha ? 
Pois então seja, porque res-

taurar a justiça e o Bem é mis-
são altamente honrosa. y. p. 

de .Jesus Cristo. E sê-lo-
• eis, até sem palavras, se 
antes dé mais nada hon 
rardes a vossa vocação com 
a fidelidade exemplar aos 
novos deveres e com a mais 
irrepreensivel vidas. 
Quando o meio se depara 

mau, ha que estudá-lo, usar da 
maior prudência, evitá-lo na me-
dida em que contamina, e ape-
nas o procurar para que a pre-
sença seja beneficio, bálsamo 
que purifique, semente de vir-
tude.O contrário seria reforçar a 
transgressão ás regras de mo-
ralidade, provocando um mal 
maior, que em tudo se fará sen-
tir, fonte diabólica de indiscipli-
na, subversão, desrespeito e des. 
crédito. 

Seriamos então conduzidos, 
na vida social á anarquia e na 
ordem internacional ao puro 
bolchevismo. 
Quer na vida individual, quer 

na familiar o problema é grave 
e deve preocupar os educadores. 
Na vida religiosa muito mais. 

Será, pois, dentro da Igreja 
que hão de ser colhidos os en-
sinamentos morais e espirituais 
a todos necessários, mas ao seu 
sacerdócio pertence especial cui-
dado e ponderação. 

E' ainda a voz do mesmo 
Pastor falando a clérigos : 
«Transpareça sempre 

em vós o ministro de Deus 
e este vosso caracter deve 

fazer de vós homens do de-
ver, exemplarmente obe-
dientes d autoridade sem 
ofensa da lei de, Deus, e 
prontos para os sacrifios; 
não deve, porém, não pode 
de modo nenhum e por ne-
nhuma razão fazer de vós 
homens transigentes com 
tudo o que de futil, corru-
pto e condenavel vêdes d 
vossa roda». 

E'- dos nossos dias verificar 
que a transigencia com a futili-
dade e a corrupção acarreta 
sempre, de queda em queda, a. 
complacéncia com o vicio e com 

o mal.— Diz-me com qusm 
andas, dir-te-ei quem ds— 
é máxima que já não assusta a 
quem perdeu o equilíbrio mo. 
ral da sua posição. 
Quão longe agora se fica da-

quela tão pura e louvavel nor-
ma que a todos infunde respei-
to, consideração e ainda emana 
da mesma fonte: 

«Particularmente auste-
ro deve ser o vosso proce-
dimento moral, sem com-
promissos, nem concessões, 
nem fraquezas, para que 
seja um exemplo». 
Aqueles que dentro desta 

norma guiam a sua conduta 
tem sempre na tranquilidade da 
consciencia o maior prémio e 

Grande Peregrinação de Nossa 
Senhora'do,.,FACHO 

Amanhã, 
pelas 9 ho-
ras, sai da 
Igreja Pa-
roquial da 
freguesia 
de Alheira 
paraaMon. 
tanha Sa-
grada e 
Historica 
do Facho a 
grandiosa 
Peregrina-
ção anual 
de Nossa 
Senhora do 
Facho. 
As fre-

guesias do 
Norte do 
concelho, 
c o. m os 
seus Paro-
cos, devem 
reunir-se 
na fregue-
sia de Ro-
riz, juntan-
do-se, a4 á 
Peregrina-
ção, a f i m 
de subirem 
a íngreme 
Montanha. 
Quando a 
grandiosa 
manifesta-
ção de Fé 



Cio Monte ao sacho INTRA-MUROS 
Reflexo de wombrae 

A Procissão de Corpus Christi 
(CORPO DE DEUS) 

I 

Sem empregar termos filosoficos, falando deseleganteºnente 
e por tanto sem obedecer ás regras gramaticais da doce e en 
cantadora lingua de Camõ es, até que amadureça mais o tão 
discutido caso de se poder realizar ou não a «Feira do Corpo 

de Deus-, como o povo a denomina, vamos descrever alguma 
coisa do que temos apontado nos nossos canhenhos e do que a 
nossa fraca reminiscencia nos diz do que, das sacadas de nossos 
saudosos pais, observavamos quando a Procis•ao do Corpo de 
Deus passava pelas nossas portas. 

A Procissdo de Corpus Christi é das mais antigas que 
se realizam no Mundo catolico, pois a bula - Transiturus ad 
Pairem» de Agosto de 1264 que o Papa Urbano IV publicou, 
determina que na primeira quinta-feira que se segue á oitava do 
Espirito Santo, seja solenemente comemorado em todos os tem-
plos catolicos do mundo o mistério augusto e transcendente da Sa-
grada Eucaristia. 

Dizem-nos que o Papa portuguez, João XXI, que foi médico 
e cientista muito categorizado no mundo da ciencia e das letras, 
aonde era conhecido pelo nome de Pedro Julião ou Pedro Hispa-
no, ao ser elevado á mais alta dignidade da Igreja, foi que deter-
minou que a festa do Corpo de Deus passasse a ter exteriorização 
pomposa fóra dos templos. 

Nesta procissão não figuravam andores nem qualquer ima-
gem de Santos, porque a isso se opunha, e creio ainda se opõe o 
ritual catolico, uma vez que sob o palio seja conduzida a Sagrada 
Hostia ou o Corpo Eucaristico de Jesus Cristo. 

Em algumas partes porem levavam algumas figuras como: 
a serpe e o dragão, simbolos de espiri.tos infernais e desde os fins 
do século XIV, passou tambem a figurar nestas procissões rea-
lizadas em Portugal a Imagem de S. Jorge, defensor da fé e nos-
so padroeiro, não indo porem em andor, mas montado n'um so-
berbo cavalo, em homenagem á sua alta herarquia de Generalís-
simo das Armas Portuguesas levando como tal n'uma das mãos 
a bandeira gloriosa das quinas e na outra a sua lança de guerreiro. 

Todavia, aqui em Barcelos, alem daquela, fazia parte inte-
grante desta procissão a imagem de S. Cristovão, trazida para a 
rua em modestissimo andor, que era conduzido por seis ou oito 
moleiros e rodeada por muitos homens dados a este modo de vida. 

Esta imagem descomunal, ainda hoje é pertença da nossa 
Camara, estando aquela de S. Jorge, que igualmente lhe pertence, 
guardada na Igreja da Santa Casa da Misericordia e esta na Ca-
pela de S. Francisco, por consentimento de Antonio de Mendanha 
Arriscado, conforme consta da acta da Camara da sessão de g de 
Junho de 181. 

Em algumas procissões vimos que um grande rosario de pe-
quenas roscas de pão trigo, era dependurado no bastão que S. 
Cristovão levava nas mãos. 

Estas roscas eram, no fim da procissão, distribuidas pelos 
rapazes que compunham um côro que rodeava este andor e, no 
trajecto da procissão, cantava aqui e alem, sob a regencia do fa-
lecido Bernardino Antonio Pereira, por alcunha o «Bernardino 
Dozilio». 

Fica para depois a descrição da procissão, da feira e regras 
observadas e a observar. 

Z 

e SacnScio tbPgar á Montanha, on-
de as eocontrsm a Capelioha, o Cru-
zeiro- MeuumPato dos Centeoarios do 
Concelho de Barcelos o a histérica 
Citania de Roriz, haverá Missa Cam-
pal, Sermão por um distinto orador 
logrado e caoticos religiosos paios 
milhares de peregriooa. 

De tarde eeiá rezado o Terçe e 
realizar-se-á o Adeus á Viisem, 
termíoando assim a Pºregriºaçüo 
de Nossa Sénhora do Ficho, mila-
grosa Iioigem que conta milhares 
de devotos. 

Vinho. H próxima 
colheita 

0 mês festeiro dos San-
tos populares, Banto An-
tonio, S. João e S. Pedro, 
terminou , dando entrada 
ao mês de S. Tiago. Com 
o Verão, os dias mais lon-
gos do ano, na nossa lati-
tude, começaram os grana 
des calores, recebidos com 
esperança@ e alegria, por 
virem desenvolver os mí-
lharais e amadurecer os 
variados frutos. « Pelo S. 
Tiago pinta o bago»—diz 
o rifão—mas, dali até que 
amadureça,para déle se po-
der extrair o precioso liqui-
do, de qu-lidadt-s raras e 
extravagantes, ainda vai 
muito. A irregularidade 
com que decorreu a Prima-
vera, desde principio a fim, 
aliada á falta de dinheiro, 
e outras causas, trouxe-nos 
colheita muito irregular, 
não só dentro de cada re-
gião, mas entre as várias 
regiões vinicolae. Porém, 

cada um suporte estas con. 
trariedades como puder, 
que é o remédio que tem, e 
não procure compensá-las 
com incorrectos e conde-
nàveis procedimentos, co-
mo dizem que foram prati-
cados no ano passado. 
A serem verdade, que 

sirvam de exemplo. Adian. 
te. Para bom entendedor!... 

A' medida que a época 
se vai aproximando, os se. 
nhures viticultores, gran-
des ou pequenos, devem 
seguir á risca as instruções 
que todos os anos lhes vem 
sendo fornecidas por quem 
compete. Por enquanto re. 
ferem-se a transfegas do 
vinho da ultima colheita, 
que devem estar já feitas, 
seguindo-se a preparação 
e saneamento das vasilhbe. 
Na proxima colheita li-
guem a máxima impor-
tância á preparação das 
leveduras para a fermen-
tação rápida do mosto e 
apliquem-lhe - Sano Vinos» 
como desinfectante. Não 
devem precisar deste con-
selho, mas vai, não a títu-
lo do reclamo. E' a pratica 
que o justifica. Não vamos 
ensinar o Pai- Nosso ao vi-
gário áqueleo que desde bá 
muito a seguem. 
Prof. oetiaa xartins Fernandes 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousa#, vão à 

Cafeteira óe Barcelos 

Corria o ano do Senhor. 
Ao cair da tarde durn cal. 

moso dia de verão, quando 
já as sombras crepuscula-
res ameaçam de toldar com 
seu vou alvacento e listrado 
de vermelho, o firmamento 
até ali limpido e transparen-
te como um manto de vir-
gem. 0 paroco da freguesia 
encaminhava-se a passos 
lentos, ao entardecer, pata o 
local onde tinha almoçado 
com alguns amigos, para 
saborear o resto das virtua• 
lhas que tinham ficado, e 
assim tonificar-se, antes de 
retirar para o seu campa 
navio, com aquelas brizas 
balsamicas que o vinham 
bafejar. No local apr•asado 
já se encontrava a creada, 
creatura dos seus cincoenta 
e tal, um pouco impertinen-
te pela demora havida e 
mais do que isso pela sua 
edade. 
Apesar disso abrigava em 

seu peito um coração nobre 
e uma alma bani formada. 
Tinha a toalha estendida no 
relvado, e tudo pronto para 
comer : paroco, ela e uma 
jornaleira condutora do ces-
to com a comida paia o al. 
to da montanha do Facho. 
Grande foi a surpreza ao 

divisar o amo como mesmo 
séquito do almóço, e mais 
alguns colegas que o foram 
visitar. 
Chegaram e ela náda dis. 

se embora a comida f63se 
frugal demais, e resmon-
gando para consigo própria 
dizia —ha de chegar 111 

Alargue-se a toalha e toca 
a açapar. Sentados, diz o 
paroco : o dia esteve mara-
vilhoso; ha ocasiões em 
que ... Os comensaes una 
coce: agora vae tudo. Co-
meça a faina e o paroco por 
seu lado comprazia-se não 
só em ver comer, mas tam• 
bem pela convivencia. 

Manifestando a sua satis-
fação diz: estejam como se 
fosse em suas casas, julgan-
do-os assim quasi como em 
familia. 
Em volta da Capelinha 

do Facho romeiros satisfa-
ziam seus votos. Ao regres-
sarem pata suas casas 
olhavam de soslaio para a 
caravana acampada como 
que enraivecidos por dela 
não fazerem•parte. 
Achavam-se bem dispos-

to e talvez com coragem de 
fazerem acampamento noc-
turno com aquele revigora-
mento de forças antes de-
pauperadas pela subida da 
ingreme montanha. 
De subito um deles ven. 

do o repasto findo e a noite 
a aproximar-se, diz : toca a 
debandar, pois aqui não se 
fica. Foram seguidos uns 
após outros agradecendo 
tão gentil amabilidade do 
colega e grande amigo que 
risonho e satisfeito a todos 
cumprimentava, dizendo:— 
quando quizerem avizem. 
Alguns convivas, seus pa-
roquianos, ficaram para o 
acompanharem á residen -
cia, assistindo ao desman-
char da meza. 
No dia seguinte o paroco 

todo se comprazia pelas ho-
ras invejaveis que tinha 
passado na Montanha do 
Facho, e bendizia a bôa ca. 
maradagem havida. Soube-
-se tambem que aquele boas 
pastor durante o caminho a 

Monumento so Bombeiro Volunffirlo 
Com a devida vénia, reproduzimos o 
S UELTO publicado na primeira pd• 
Bina, do numero de 15 de Junho findo, 
do nosso prezado colega «O Co-
mércio de Leixões», o qual diz: 

aDE RELAIVCIs:... 

«BARCELOS, a recatada cidade minhota que o 
Cávado beija, acaba de arcar com a responsabilida-
de—digna e honrosa— de prestar homenagem ao va-
loroso e heroico Bombeiro Voluntário, erguendo na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar um monumento que fi-
cará a atestar, pelo tempo fora, o reconhecimento 
de todos por tão abnegados homens que, com des-
prezo pela própria vida, não regateiam o seu auxílio 
em prol do seu semelhante. 

«0 Monumento será oonstruido por #ubsoríçiiLo 
pública, numa demonstração cabal e vigoroea do 
quanto é admirado e respeitado o Bombeiro Volun-
tário. 

«A' ideia simpática e justa damos o nosso intei-
ro aplauso, sentindo que em todas as terras do país, 
pelo menos as mais importantes, não sigam as pisa-
das de Barcelos». 

E mais adiante, na quarta pdgina, refe-
rindo-se ao mesmo assunto, acrescenta : 

«Barcelos vai homenagear o Bombeiro Voluntá-
rio com um monumento a erigir por eubscriçiio pú-
blica, num dos seus jardins. 

Trata-se, sem ser necessário encarecer a ini-
oiativa pois ela está dentro do intimo de todos que 
conhecem no Voluntariado abnegação sem limites e 
sacrifício a jorros, duma obra enternecedora e senei-
bilizante, justa e precisa, para apontar aos vindou-
ros aqueles que, desinteressadamente, não rega-
teiam o seu auxílio e até a sua vida. 

«A respectiva comissão enviou-nos uma lista de 
subscrição que será facultada aos nossos leitores que 
queiram, oom a sua quota parte, dar a sua valiosa e 
espontânea adesão a este movimento de justiça e 
homenagem». 

«0 BARCELENSE», como lídimo representan-
te e defensor da região de Barcelos, agradece ao 
ilustre colega as justas referências que faz à ideia e 
execução do MONUMENTO AO BOUBEIRO VO-
LUNTÁRIO, e só deseja que bem haj-tm todos aque-
les que, como otO Comércio de L,3ixães», compre-
endem a gratidãô de que são merecedores os abne-
gados Bombeiros Voluntários. 

casa dizia aos que o acom-
panhava -- todos são meus 
amigos e auxiliares em ser-
viço do Facho, mas a obra, 
que não é só minha mas de-
les tambem ainda não ter-
minou. 

E' certo que vamos ter a 
Confraria de Nossa Senho-
ra do Facho para zelar o 
seu culto; houve quem nos 
auxiliasse paia termos estam 
dorio de pedra para o_ Nicho 
do Monumento, e creio na 
Virgem do Facho que vão 
aparecer benfeitores gene• 
rosos e devotos sinceros da 
Virgem que vão tomer ia 

peito e no ano de 1954, cen-
tenario da Difinição Dogma-
tica, do Dogma da Imacu -
lada Conceição, ser tambem 
o seu ano querido corsa a 
benção da sisa Capelinha. 

P.a F rastilho 

UM GESTO 
Ofereceram os que ao disem -pretes-

tsotes, gainhentes contos por corto ar • 
mamem para nela instalarem aro centro 
de propaganda. 

Quinhentos contos ainda é dinheiro r 
E pagava, talvez excedendo, o valor do 
armasem. 
—Não vendo para esse fia I—díese o 

proprietario.—Não terei &manhã quem 
ma ofereça gaastia qae ao pareça; mas 
aio vendo t 

Dir-se-ia ama pagiaa arrancada ao 
mosca glorioeo passado de Naeao Fide-
lissima I 
Bem hsja o honrado e verdadeiro 

pertaga2a que, numa ipeca em que 
tantom vendem a eonscieneia, não quis 
vender em aromasem para fina saalpeitoe. 

O que se acaba de ler, é trans-
crito, com a devida vénia, de - O 
2c.fi,W rS., de Lisboa, do dia 12 
de ›q4o de 1952 

flCiTORIO COUTIRHO 
MIM.if1CO 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

13RReEh05 
Consultas das Io ás 12 horas 

orandes melhoramen-
tos em BarroselaS 
A linda e progressiva freguesia 

do Capareisº que tem lugares, co-
uao o de Barro®elas, que são atraeao 
►es, proaperos, no dia 29 de Juob. 
isaugureu dois importantes melho-
ramentos :—Edificio doe ;,Correlos, 
Telegrafos e Tdlefuaes e um amplo 
Quºrial para os seus briosos Bom-
beires Voluotarios. 

Foi uma Festa cheia de entuiias-
mo o brirrisme, teºdo a dar-lhe 
brilho duas mageifieas Bandas de 
Mºsica. 

A'& 15,30 horas, deu entrada ao 
edificio da Casa do Povo de Caparel. 
roa, o 6t."0 Governador Civil de 
Viana rio Castelo, Ser. Dr. Cirºs de 
Castro, que se fazia acompanhar de 
digne Representante da Camara Mu-
nicipal daquele concelho, e da flui• 
tre Comissão que levou a efeito tão 
imponentes melhoramentos, que 6 
constituida pelos Sara. Padre Do-
mingeo Parente da Costa Soares, Dr. 

I Alvaro Gaspar Lages. Olindo da Gra-
ça Figueiredo Ramos o ►rmaado 
Remos. gm seguida, todos estes 
ilueires cavalheiros dirigiram-se pi-
ra o palco da Cana do Povo, oode 
se realizou uma sessíio solene, pre-
aldida pelo £it."' Qoverºodor Civil, 
que tinha á sua direita o Ser. ir. 
T i a g o Delgado, representaºte 
do Sor. Presideºte da Camara e, 1 
esquerda, o, Rev.e Padre Domiagos 
Soares, Paroco da Freguesia. 

Depois do Es n0 Governador Ci-
vil cumprimentar a assietescia, 1-
zeram azo da palavra os Ira. Pro-
fessor Anselmo de Araujo, Pedro 
Consiantino Macedo de Sueca e Pa-
dre Domingos Parente da Cesta loa-
res. 

Este Ilustra Sacerdote, que 6 um 
a=calente orador, fez e elogio da 
Imprensa ali representada, pedindo-
-lhe para qae fizesse a maior pro-
paganda de' Capareiroa ou Barro-
selas, que era tudo a mesma coisa. 

Todos os orador#: receberas 
fartos aplausos. 

Bzcorrou a sºsrão o B7r:9a Govsr. 
nader Civil, dirigiado se ledo§ os 
preneotes ao Largo dos Bombeiros 
oode aquele iloetre Magistrado iºaº-

i 

1 

i 
i 
i 
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P Ã O D R z Ó 

uma espeeíalidade 
eSó o ba Conkilazia S Á D I A um 'r^1E3RIQO 

E t9 P E Q I A •" 

Telef. 8484—Campo 5 de Outubro-13ARCECILC>IS DESTA c A él A 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preço* os mala sabor000s vinhos +oei>um000s, brancos a tintos. Does ®no, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. Serviços de oasa.mentos e baptizados. Petiscos e salchichaº. 

gurou o Quartel dos Bombeiros Vo-
lsetarlos daquela Povoação e o Bdi-
Icio dos C. T. T., estralejando no 
159399 eloutias de feguetee, as 
Bandas de Mutica executaram hi. 
soe alegres, o Povo deu vivas l Pà-
tris, ao Estado Novo, ah 0. C. o á 
C. M. B., ate, etc. 
Fiados estes actos, es gentia as-

ihoras de Barreselas serviram um 
delicioso siCepo de Ague», que deu 
latejo á troca de amistosos brindes. 
Aaaistirem 4s Inaugurações pi-

queite dos bombeiros de Yiaoa, Bar. 
celos, Bareeliahoe, Fato, Ponte do 
Lima, slc., ctm prontos Recorro$. 
t0 BARCBLBNfBi, agradece o 

convite, felicita o Povo da Iaboric-
ia tregueeia de Capareiros e a lu-
cantava] Comissão dos Melhoramen-
tos de lirroselas. 

d Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Barcelos 

DE 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Em frente d Padaria João .Cuiz 

Il3onrosa vismita 
Reteve Desta cidade, berço de sua 

faie, e em visita ao Gesso amigo, 
sor. Manuel Angusto Vieira e lrami-
IIf, a Sor. Nelson do Vele Nanas, 
hibil piloto aviador brasileiro, filho 
de comerciaste na capital do Brasil, 
lar. José Nuaee; natural de Moeçin, 
f da coas# conterranea, Sr.' D. 
Prfzeree do Vale Nunes, o qual 
trouxe, de parte da sua Mãe, o im-
porto da assinatura de um ano, co-
me foi jl publicado no ultino nu-
mero deste jornal, a cambam mil 
cruzeiros, para a Sr., D. Joa-
galaa Tinira comprar algo que faça 
falta na Capelinha d9 510 José. Os 
1,000 cruzeiros deram fia¢. 850Õ00. 
Acompanhavans este distfoto avia-

dor brasileiro, soa tia s nossa &$af-
caute, a benemérita Sr.' D. Jose§-
ca do Vala Borg9s, a Sr' D. Du19s 
da Costa ferreira o o distinto medi-
co trofdsae, Sar. Dr. Anibal da 
Costa ferreira. 
Bem hsji a tio bondosa 90nterra-

iaa 9 a toda a sua Familta, tio os 
dsirjos de s0 BNUELIi Ea. 

Canetas ernex 
EYPERT 
EIRO 

Atenção 
A todas as pessoas que 

possuíam as minhas cader-
netas, rºferentes ás presta-
gber das caneta@, Informo de 
que ab coasidsro como vali-
das as prestações liquidadas 
no meu escritorio, ou rubri-
cadas pelo meu unieo cobra-
dorsnr. Adalberto Lopes. 

Antonio Teo filo Carvalho 
BARCELOS 

Residencia Paroquial 
Chamemos a aterçãe da Ex.Ma Co-

alisis Fabrigaeira, desta cidsde, para o 
Mas citado em que se encontra a real-
ten§ta do Pároco de Barcelos. 

Era eonvenieats mandar consertar 
fs telhados e caiar o ediaeto, pois assim 
toma eilá dá pésilma itnprestão aos vi-
liUniem. 

Demais a mais, naquele local, que 
está sendo a sala de visitas da Cidade de 
Cavado, são me compreende que esse 
rdilicio esteja tão abaadoeado. 

Provideaclas, pele. 

secretario da Camara 
Mediaste eoncerio, foi nomeado 

aetirlo de Camara Municipal de Bsree-
Ias o Bar. Fernando da Ceara Fernandes, 
que exercia o mesmo cargo em Moncorve 

Cumprimeatamos S. Ez.•. 
ça  

Almoço de confraternização 
Domingo, as conceituada Pes§io Bar 

Ia Gruta, realizou-se um almoço de eoa-
Iratertilaeçãe entra viole e gaatre ami-
aos,eosaoe peiriciom, resideotes no Porto. 

Este almoço, que foi prlmorosamea-
te fervido, decorreu no anelo do maier 
totesisamo. 

Os ilu§tres convivam resolveram fazer 
uma 1¥616 para os pobre$ proteeidem por 
til* memanario, que rendeu 360;00, o 
que sgradecemet, em numa doe _aoe-
templados. 

Foram aetregapp 55 epmelas, §Pado : 
i, a 40$00; ii, a 10$00; 37, a 5$00 e 6, 
1150. 

Bem bojam, porque, dar soe seeesfl. 
ioda, é emprestar a pena.,. 

Se-

Canetas Alemãs 
já chegaram mais marcas. 
Tudo para melhor e mais 

perfeitaº. 
100$00 escudos e a presta• 

çóas de 5$00, semanais. 
Qualquer pessoa pode ad-

quirir uma caneta á primeira 
prestação, basta que garanta 
os pagamentos em qualquer 
casa comercial. 

Casa especializada em 
CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D m 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Em frente d padaria Jodo .Cuiz 

< P L A TEIA 
Um numero especial dedicado 

a JESUS CORREIA 
0 epreciado qainzenario de cinema 

-PIetela, acaba de editar um -Suple. 
mento Desportivo» inteiramente dedica-
do ao veloroso ioteraacional josus Cor-
reia. 

Trata-se realmente dum precioso do. 
cumento grafito da actividade do eiti• 
mado desportista a que, cem a menor 
dúvida, está reservado o mais entustae-
tleu acolhimento do publico. 
Alem das suas i6 páginas repletas de 

fotos, multai delas ineditas, este aUople. 
mento Desportivas apresenta lambem 
uma, excelente separata a cores. 

Bona ouoesmou 
A Esposa do nosso assineats Bar. Do. 

miogos Rodrigues Ferreiro, digno 0. 
N. R., briadou-o com uma mEnisa. 
—Tambem a Esposa do nosso ceei. 

sente Bar, José Feroandes da Silva Pe. 
reira , lave em meaino. 

Parabens, a todos. 

Revogação de 
Mandato 

Para os devidos efeitoe, 
declaro que Maria Elsa 
Mennier dos Reis Mela, resi-
dente no largar de S. Bento, 
freguesia da Varzes, do con-
celho de Barcelos, deixou de 
ser procuradora de Rosa Al-
ves Santiago Rolo filais. re. 
sidente em S. Jultão de Frei-
xo, do concelho da Ponte do 
Lima. 

S. Julião de Freixo, 2 de 
Setembro de 1952 

Rosa Algos Santiyo Rei$ Maia 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

fl Cafe3eira de Barcelos 
Talalone 8410 

Vearede 
cura logo 

Já mo encontro restabele-
cido, bem disposto a com 
mais apetite, o sboo a mal 
disposição da cabeça tudo 
desapareceu. 
Só tomei: a boa cevada 

na lSport; o bom vinho 
branco engarrafado; o deli-
cioso café, e fiquei curado... 

C na casa dos três 11 1 
Rua p. >Onfonio Barroso-Barcelos 

Farinha Saluzena 
♦!ande-soa na 

eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

COM PRA 
Máquima de costura, usa-

de, mingear, a Sapataria 
Agostinho Lourenço. 
Largo da Praga— Barcelos. 

Merceassia 
No lagar de 8amo, em Vila 

Ceva, passa-se ama mercearia 
e vinhos, muito afregaezada. 
Passa-se por motivo do sem 

proprietário ter de assumir a 
direação de um estabeleeimea-
to de materiais de áonstregã) 
e adubes. 

Dempedida 
Augueto de Oliveira Barros, de S. 

Paio de Carvalhal, tendo de retirar pa. 
r& a cidade de Varginba, Estado de MI-
oat Gerais, e não lhe ceado posetvel 
despedir-te, pessoalmente, de todas em 
pessoas amigas, voo ramo-Ia por cate 
melo, oferecendo os seus limitados préa-
timom naquela cldsde brasileira. 

Carvalhal, 3 de falho de 195! 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

eefe3eira de Barcelos 
Telefona ~ 1110 

CLUBE LESPORTIVO 
DE BARCELINHOS 
No dia a7 de Junho, as série seoial, 

sita á Rua Comendador Miguel Miren-
da, em Bercelinhos, reuniu a Mesa da 
Assembleia Geral, presidida pelo dis-
tinto Médico Snr, Dr. José Antonio 
Peixoto Machado, secretariado pelos 
Snrs. Aerão Pinto de Azevedo, José 
Mariaeo Azevedo Figueiredo, Arlindo 
Ferreira Campos, José Vieira de Faria 
e Manuel Ferreira Dias, afim de comu-
nicar aos Sécios que, em conformidade 
coca o despacho de bua Exeeiencia o 
Senhor Ministro da $ducaçio Nacio. 
nal, publicado ao : Diário do Governoa 
de 13 de Junho de 1951, tinham sido 
sanccionadoa os novos Corpos Geren-
tes, que ficaram assim const►tuidos: 

.79ssembicia geral 
Presidente, Snr. Dr. José Machado, 

e, vogais, os Snrs. Meneei Ferreira 
Dias e José Vieira de Farta. 

2lreeção 
Presidente, Sor. Aarão Pinto de Aze-

vedo¡ Vice- Presidente, Bar. Francisco 
José dos Santos; Secretariem, os Sora. 
Arlindo Ferreira Campos e Fernando 
Marques Faria Derãis; Tesoureiro, Sor, 
Manuel Gomes Garrido e vogais, Sara. 
Miguel Candido Gonçalves e João Go. 
meu Monteiro. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Sor. Ceadido Maciel, a 

vogais, Snrs. Manuel Aranies Torres, 
Msouei Rodrigues Pereira e Rodrigo 
Gomes de Fane. 

Pelo digno Presidente da Direcção, 
Bar. Aerão Pinto de Azevedo, foi dito 
que, pela faculdade que lhe confere o 
art.' 6.' dos Estatutoa, proponha á Me-
ia da Assembleia Geral que fossem no-
meados Socios Bememeritos daqueia Co-
lectividade os Sars. Joaquim Correia 
de Azevedo, José Mariaeo Azevedo 
Figueiredo, D. Vicente Mahiques Ben. 
ti, FranclscoLopes da Silva, José Aram. 
jo Gongalve§, M. A. Coutinho, Filhos, 
Pereira & Irmãos e Manuel Rodrigues 
Vintena e, Socio Honorario, o Sor. 
Frederico Adalberto Pinheiro. 
Este proposta foi, por todos os pre-

sentes, bom aceite, motivo porque a 
aprovaram por unanimidade. 

Seguiu-se, no uso da palavra, o Sai. 
José Mariaeo Azevedo Figueiredo que, 
num teliz,improviso, tez ama exortagáo 
nova Direeçéo e aos Socios para que 

contioaassem a trabalhar pelo progres-
so do Clube. Recebeu uiva prolongada 
ovaçao. 

Depois, o Socio-Director. Bar. Re. 
drigo Gomes de Faria, ofereceu asa 
Bandeira com as ceras da Colectivida-
de—Verde Branam. 
Os novos Corpos Gerentes, para so. 

lenizar este posse, a qual foi muito con. 
corrida, ofereceres d assistencia um 
deiiatoeo .Copo de Agua ., e qual deu 
motivo á troca de amistosos brindes 
entre os Soetos Snrs:—Dr. José Ma-
chado, José 5lariano Azevedo Ffgaei-
redo, Aarão Pinto de Azevedo, Jaime 
Ferreira, Alfplo dos Santos Tararas, 
José Fernandes da Silva Pereira e José 
Lucindo Cardoso de Carvalho. Todos 
receberam palmas, muitas palmas. 
Com es nossos camprimentos para 

os Corpos Garantes do Clube Despor• 
tivo de Bareellahos, desejamos- lhes 
que sejam felizes nos cargos que aca. 
bam de assumir. 

Farinha Araruta 
A venda na 

Cafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Telefone 8410 

Baptizado 
Domingo, as Igreja Matriz, recebeu 

as aguas lastraes de baptismo ama fi-
lhinha da Bar.• D. Orlaºdina Vieira de 
Souza Basto e do nosso amigo, Ser. 
Francisco José Pacheco Rodrigees, sea-
ceituado Negociaste da aos$& praça. 
A neofita recebeu o nome de Maria 

Orlsadias, sendo padrinhos a Ser.' D. 
Maria Etlsabete Pacheco Rodrigues, e o 
Rev.a Padre Rodrigo Alves Noraee, di. 
gno Arcipreste substituto. 

Vila Cova 
Até que enfim vai esta povoação ter 

em breve a oca ligtção teletoniaa com 
o resto do Poli. Alem dama Cabine pu-
blica mais dote ou trai telefones parti-
culares serio montado#, 13 onde iastalar 
a cabine publlca Y 

—Marfa Fernacia de Castro Alves, a 
simpatiea academfca, já cá está e com 
coroa de louros, pote paesea per& o 5.0 
509 lineal Com bela elass!liceção e #fia 
irmio Joaquim, como bom marceneiro 
qee é, fez uma dificilima cadeira na U. 
de Perta ... Olilipotlaso M. dos Santos, 
de Seminario de Brtga, faltou para o 
11.9 degrau, com facilidade e boa ehaoee, 
para eles um abraço e para ela um es. 
magado aperto de mio. Aos pais, para-
bens. C. 

Século de Barata, só 
na Csfezeira de Baroelos 
Taletono 841© 

Jo s Luiz Correia 
inicia a venda com facilidades de pagamento da 

c,4 mÁw rA ®LAMA 

QUE ESTA A FAZER 0 MAIOR SUCESSO 

peita 

pela 

pela 

pela 

solidez do fabrico 

9 

reaistdIncia do aparo 

capacidade do enchimento s 

modicidade do preço. 

0$450 POR SE fifin 
i 

COM A CANETA L Q XO R 
ESCREVE MUITO... MELHOR 

PAP•7L-A.I=Pz,:E L18 
D E José Luiz Correia 

BARQSiL08 

Casa José da S~U Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus da Cru3, 2 -- BflRCEbOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons ninhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gos que experimentem, alia para ver, e, depois, 
me dirâo o que for de justiça. 
•rwe-rr•e~rvrniws•evrw wrrwrrwrr,i~ww+• ww 

C.8 S.A DOS ESTOFOS 
Praça Marquez de Pombal, 28-29 

POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar automo-
r) gelo e mobiliar, por preços modicos. 

MA.Aa,seA/iA••/iA•A•AAdt+••A •AMI•1•Ai•asAA.Ai►/1arAA.A• 

Rei D. Manoel II 
A Eoedeçáo da Casa de Bregança, 

quarta-feira, mandou celebrar, na Igre. 
j, Matriz uma Missa por alma de D. 
Manuel U, que foi Rei de Portugal. 

yerMento e pudins 
Rogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Gincana de Bicioletes 
• Comissão de Fastas do Gil Vleente 

realiza amanhã domingo no Campo da 
Granja, uma loterassante Giocaoa de 
Bicieletes Motorizadas para a qual Já 
eetIIo Inscritos varies eoncorrealem desta 
Cidade e de outras cidades. 
São disputadas 1 lindas teças eia prata. 
0► prPmloe Fito oq ieguiotes: 
i.•—Teça e 150$00 
ie - 
3 a em uteosilio de.bleioleta e tio;00 
&.o um objecte de utilidade 
It.a e a e 
6.• e a . 

tl~ sarmaaoia de ieerviço 
- Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Pacheco. 

FARINHA NASTLÉ 
Vende nesta oid>aade a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 
13ouq•a 

Vende-se, uma, em Santa 
Leoeadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 ,ia Melo. 38. 

Fende-se 
Padaria e Mercearia com 

habitação. 
Construção nova. Nas Ne-

cassidades— Barcelos. 
Falar na Rua Serpa Pinto, 

88—Povoa de Varzim. 

VENDE-SE 
' Uma vitoria, pequemo, em 
estado de nova. 
Tambem se vende uma 

aharret, em bom estado. 

Marinha tacto-Bulgara 
ISó noa Cafezeira de 

1Qaroelos 
Telefons 8 4 10 

Canetas Alemãs 
0 que há de melhor nes-

ta categoria. 
Não se iludam com cane-

tas baratas. 
Vendem-se a prestações 

de 5$00 escudos semanais a 
entregam-3e á primeira prea-
tação. 
Todos os contratos são feitos 
no Quiosque junto á Pensão 

BaRoeira--BalrcP101; 

Vende-se na 

Cafe3elra de Barcelos 
Telefone  8 4 10  

Engenho de Copos 
Vende-se um, em ferre, em 

]som estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, Siae. L.'  

Cacau e Chocolate, 
em pó 

Vende sa, 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone 8 4 10 

P=KLSIS 
Vende nesta cidade a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

TERRENO 
Vende-ti* terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio. 38. 
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TIPOGRAFIA 
Vende- se 

Nauta cidade vende-co a 
Tipografia Marinho 
Com todos os seus matertatg 
e mpqututemos incluindo 
uma boa guilhotina. 
Tratar com a nus proprie-

taria Maria Jolé M. Carva-
lho da Silva, á rua Infante 
D. Henrique. n.° 42, deste 
cidade. 

Aooacio como 35 linhas publicado em 
•O BARCELEN•6. de 5-7-953 

COMA RCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

editos cio 20 dias 
2.' publiceç10 

Pela 1.' Secção da Secre-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos, nos autos de ezecu• 
ção sumarissima em que é 
ezequeste Adelino Ribeiro dos 
Santos, casado, comerciante, 
da freguesia de Cristelo, o eze• 
catados Joaquim Luis de Pa-
ria o mulher Maria de Jesus 
Rogrigaes de Miranda, pro-
prietários, da freguesia de 
Faria, desta eomarea eorrtm 
éditos de vinte dias, contados 
da.segunda e ultima publica-
ção do presente anúncio, citan-
do os credores desconhecidos 
dos executados, para que no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzam, querendo, os 
soas pedidos. nos termos de 
artigo 865 do Codigv do Pro-
cesso Civil. 

Barcelos, 19 ,de Junho te 
1959. 

O Chefe de t.a Secção 
Honorie d'Almeida Soares 

Peri9quei : 
O Juiz de Direito 

Angusto Moreira Teixeira de Barros 

Aos Snps- o 

L A V R A D O R E S 
Quereis obter boas produções 7 

Regai com grupos 

E S C A L 
no comprem sem consultor os nossos preços  

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Mame+ Pereit*a da Quínãa 

A TENÇJO Cl CZ1S►TAS► 
Tendo aparecido, ultimamente, bicicletes no concelho de 

Barcelos com marcas que eito marcas ti-
radas de bicicletes velhas e aplicadas em bicicletas novas 
montadas com artigos fracos de contrabando e outras pinta-
das com marca que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicletas como 
os parficularco que procedemos Judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca catar registada oficialmente em 
nosso nome a sazão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas aos se-
guintes preços : 

LION ou FLYER 
MARTANO 

1000$00 
1200$00 

cromada 1250$00 
HERCUL F.5 In61esa 1500$00 
HOPPtit a 1700$00 

A Bieielete Martano, tem GARANTIA por 1,2 meses. 

GORCUVES & MCbDlp h 
Filial na Rua D. Antonio Barroso— it3 A Lt 40 E L O 8 

O©ritpan/iía de Segut*os 

Agénoia a ]Posto da Socorros em Raroelos 

AV1H10Á DR. OLIVEIRA SA`LAZàR-55 

S.M C+-U R 08: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIMPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

DINHEIRO AU JURO DA LEI 
Destiam, dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham a @ata redacção, que informa quom o dá. 

• AUTOMOBILIS 'AS o 

Quereis viajar com segurança • 

USAI PNEUS 

iYt • g 0 R 
AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Guinta 

Anuncio com tio linhas publicado em 
-O BARCELENSE., de 5-7-952 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judiciai 

Ik N U N e 1 
2 • publie•0o 

Faz-se publico qae pelo 
Juizo do Direito desta comarca 
e 3•, erecção de processos, cor. 
rem éditos de 60 dias, sitsndo 
e réu Manuel José Fernandor, 
solteiro, maior, lavrador, eu• 
zente em parte incerta e que 
teve o seu ultime domicilio 
conhecido na freguesia de 
Gllmonde, desta comarca, pa• 
ra o prazo de 10 dias, depois 
de Indo o dos éditos, que co• 
meça a contar-se da segunda 
publicação deste anúneio con-
testar, querendo, a ação de ar-
bitramento divisão de coisa 
comam, que lho movem os 
autores Aurélio Joaquim Gier-
ra Saraiva e esposa Maria 
Julieta de Sousa Lima, ele em. 
pregado comercial e ela de• 
mésiica e ambos proprietários, 
resideatess na cidade de Por-
to, sob pena de ao proceder á 
adjudicação ou á veada do 
prédio aeeioaado—BOUÇA da 
(SANDRA de bravio, sita no 
lugar do Monte ou !!deito, da 
freguesia de Gilmende, desta 
comarca, inscrito na matriz 
rústica sob a art.,, 1252, e des• 
crito na Conservatória de Re-
gisto Predial no livro B 155 
sob n.' 61468, que confronta 
do norte com a estrada, do sal 
e poente com cai7aiaho e do 
nascente com terreno baldio. 

Barcelos, 23 ao Junho de 
1952. 

verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

A. Barros 
O Chefe da 3.& Secção de 

processos, 
Julio Cesar Pereira lieades Laranjeiro 

t 

n Pereira -ôa nneniaa 
avisa os seus estimados 
clientes que passou a ser o 
matoriata do carro I D-
10-55 da Praça de Barce• 
loa. 
O seu telefone é o 84071, 

instalado na suis residencia, 
na Aveaida dos Combateu- 
t,-s da Grande Guerra, e.° 
70—Barcelos— ande pode ser 
procurado a qualquer hora 
da noite. 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

C O N C U R S O 
Mário Miguel Gandara 

Norton, licenciado em 
Ilirezto e Presidente 
da Camara Municipal 
de Barcelos : 

FAZ 8E PUBLICO que no 
dia 23 de Julho de 1952, pelas 
14 horas, na Secretaria da Ca-
mara Municipal, perante a 
Comissão pata ésse fim no-
meada, se procederá ao coa-
curso publico para arremata-
ção da oura de .Construção de 
C. M. de Pinheiro Grande ( ti. 
N. 204/ à freguesia de Bastuço 
(St: do- con-
celho - 2' fase: rectificaçio de 
terraplanagem e empedramen• 
to na oztensão de 2.178,c* M. ». 

Base de licitação a 
228.045000 

Para ser admitido ao coa-
curso é necessário apresentar 
documenta comprovativo de 
ter feito na Caixa Geral de De-
popitos, suas F7lias oa Dele. 
gações o deposito provisorio 
de Mac: 5.70000 mediante 
gaia passada pela Camara 
Municipal em qualquer dia 
util durante as horas de ezpe-
diante, e até da 12 horas do 
dia do concurso. 
0 depósito definitivo será de 

5'1, da importancia aa adjudi-
cação. 
O programa de concurso e 

o projecto estão patentes todos 
os dias durante as horas de ex. 
pediente na Repartição Toe-
nica da Camara Municipal d• 
Barcelos s sa Direcção des 
Serviços de Urbanização de 
Braga. 
Barcelos, 26 de Junho de 

1952. 
0 Presidenta da C:mira 

a) Mário Miguel Gdadara 
Norton 

CALDAS DO EIROG 0 f 
Telefone 8280 r 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
cistites entero-colites), nervites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçao clinica do 1)r. Md rio Qaeiros 
(yddico hicirologisfc) 

Com iigrção diária para es prioclpais centros de Norte de Pais. 

Serviço combinado com GARAGEM LINHA RES t 

  1 

LOJA DA PRAÇA. 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 131C  

J'O8• CAR..àOS V IFM=1:Z,A. 

(Ex-Empregaôo ôa Casa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V S N Li ts 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da Praça, 05.07 — UA1E ICI11✓OS 

• QiLler conservara vída *, 
• do seu motor? 

•k 
t t' 

AGENTE EM BARCELOS : 

•AVOE• PEREIRA Q.4 RUll•d 


